
Domingo XIII (C) do Tempo Comum 

Evangelho ( Lc  9,51-62): Quando ia se completando o tempo para ser 

elevado ao céu, Jesus tomou a firme decisão de partir para 

Jerusalém. Enviou então mensageiros à sua frente, que se puseram a 

caminho e entraram num povoado de samaritanos, para lhe 

preparar hospedagem. Mas os samaritanos não o queriam receber, 

porque mostrava estar indo para Jerusalém. Vendo isso, os 

discípulos Tiago e João disseram: «Senhor, queres que mandemos 

descer fogo do céu, para que os destrua?». Ele, porém, voltou-se e 

os repreendeu. E partiram para outro povoado (…).

O risco da rejeição do Evangelho
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos de Bento XVI) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, ao nosso redor vemos todos os dias que muitos permanecem indiferentes. A 

confiança na acção do Espírito Santo deve impelir-nos sempre a ir e anunciar o 

Evangelho, ao testemunho corajoso da fé; mas para além da possibilidade de uma 

resposta positiva ao dom da fé há inclusive o risco da rejeição do Evangelho, do não-

acolhimento do encontro vital com Cristo. 

Já santo Agostinho apresentava este problema num seu comentário à parábola do 

semeador: «Nós falamos —dizia— lançamos a semente, espalhamos a semente. Há 

aqueles que desprezam, aqueles que repreendem, aqueles que zombam. Se os 

tememos, não teremos mais nada para semear, e no dia da ceifa permaneceremos 

sem colheita» 

—A rejeição não nos pode desencorajar. Como cristãos, somos testemunhas deste 

terreno fértil: apesar dos nossos limites, a nossa fé demonstra que existe a terra 

boa, onde a semente da Palavra de Deus produz frutos abundantes de justiça. E toda 

a história da Igreja, com todos os problemas, demonstra também que existe a terra 

boa, que existe a semente boa, e dá fruto.


